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ESPORTES

A experiência prega cautela
ELIMINATÓRIAS De passagem por Brasília, Cafu pede paciência por rendimento de laterais-direitos na Seleção Brasileira

“A 
Seleção Brasileira preci-
sa de paciência”. A reco-
mendação é de Marcos 
Evangelista de Morais, o 

Cafu, ex-jogador e capitão do pen-
tacampeonato do Brasil na Copa do 
Mundo de 2002. Na última segun-
da-feira, o ex-lateral-direito, com 
16 anos de experiência vestindo a 
Amarelinha, esteve na Biblioteca 
Nacional de Brasília. O craque pres-
tigiou a cerimônia de lançamento 
do livro Depois do Depois. A auto-
ra é a companheira dele, a jorna-
lista Mariah Morais. A obra aborda 
a temática da vida da mulher no 
pós-divórcio.

Questionado pelo Correio sobre 
a dificuldade do Brasil para consoli-
dar um lateral-direito, Cafu foi ob-
jetivo. A solução para superar a ins-
tabilidade no setor é cautela e tem-
po com os escolhidos pelo técnico 
Dorival Júnior. “Estive na Seleção 
por 16 anos. Por 12 desses, joguei 
praticamente com o mesmo time. 
Então, sabíamos como cada um 
jogava. Podia entrar qualquer tipo 
de treinador, a adaptação era mais 
fácil”, explica o capitão do penta.

O dilema na posição se mate-
rializa justamente pelas compara-
ções com o passado. Além dele, a 
Canarinho pôde usufruir de no-
mes como Carlos Alberto Torres, 
Jorginho, Maicon e Daniel Alves. 
Presente durante a Era Tite e figuri-
nha carimbada na equipe de Dori-
val Júnior, o contestado Danilo tem 
sido o mais assíduo pelo flanco di-
reito da defesa. 

Além do defensor da Juventus, 
o Brasil convocou Vanderson, do 
Mônaco, para os duelos contra Ve-
nezuela e Uruguai nesta Data Fi-
fa, pelas Eliminatórias da Copa do 

O ex-jogador e pentacampeão mundial com a Seleção Cafu esteve presente na Biblioteca Nacional
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Mundo de 2026. O primeiro jogo 
ocorre amanhã, em Maturín. O 
clássico será na terça-feira, na Are-
na Fonte Nova, em Salvador. O cha-
mado pelo jogador do time francês 
é a mais recente adição a uma lis-
ta de testes. Desde janeiro de 2023, 
seis jogadores atuaram por ali. Des-
tes, quatro foram experimentados 
pela primeira vez. Danilo e Emer-
son Royal chegaram a jogar com 
Tite.

Sob a tutela temporária de Ra-
mon Menezes, foram chamados 
Emerson (hoje no Milan) e Danilo. 
Arthur (atualmente no Bayer Le-
verkusen) e Vanderson receberam 
as primeiras oportunidades. O ex-
treinador da Seleção Olímpica co-
mandou a equipe de forma interi-
na entre fevereiro e julho de 2023.

Também anunciado como téc-
nico tampão, Fernando Diniz repe-
tiu três dos nomes lembrados por 
Ramon. Além disso, promoveu uma 

novidade. Entre julho de 2023 e ja-
neiro de 2024, contou novamente 
com Danilo, Vanderson e Emerson 
Royal. A cara nova foi a do jovem 
Yan Couto, então jogador do Giro-
na e atualmente no Borussia Dort-
mund. Comandante do Brasil des-
de janeiro, Dorival também convo-
cou apenas um estreante: William, 
do Cruzeiro. Além dele, escolheu 
Danilo, Vanderson e Yan Couto, ao 
curso de cinco convocações.

Ontem, Vanderson foi um dos 
escolhidos para a entrevista coletiva 
da equipe na preparação em Belém. 
O lateral-direito enumerou as quali-
dades pessoais. “Venho melhoran-
do muito defensivamente, mas a 
minha principal característica é a 
chegada na frente. Mas aqui, na Se-
leção, a gente tem que se doar um 
pouco mais, fazer algo a mais pelo 
nosso país”, ressaltou. O jogador re-
forçou a importância do concorren-
te Danilo no grupo. “Ele é um dos 

líderes, é um cara que passa bastan-
te confiança, não só para mim que 
sou lateral. Pego mais conselhos, 
por ser da minha posição, por já ter 
uma carreira brilhante”, destacou.

Cafu, por outro lado, desenhou 
o caminho da afirmação. “Sou sus-
peito para falar de lateral. O Brasil 
tem bons nomes na posição, mas 
que precisam se firmar e se adaptar 
ao esquema que o Dorival vem im-
plementando. Os laterais que vêm 
jogando têm atuado em um esque-
ma tático completamente diferen-
te. E, quando muda radicalmente, 
requer um pouco de tempo, de tra-
balho, de comprometimento e de-
dicação. Vejo grandes nomes na Se-
leção, mas é uma questão de adap-
tação. Se foram convocados, é por-
que estão fazendo algo de bom nos 
respectivos clubes”, acrescentou.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Quatro perguntas para

MARIAH MORAIS, jornalista e companheira de Cafu

Você mesma disse que o enredo 
de Depois do Depois é triste, 
mas isso não é exatamente um 
problema. Por quê?

A situação é triste, porque um di-
vórcio é muito triste. É muito ruim vi-
ver isso, complicado passar por ques-
tões, além disso, relacionadas aos fi-
lhos. Hoje, eles são adolescentes, mas 
na época, ainda eram pequenos. É 
um momento muito questionador, 
mas procurei transmitir de uma ma-
neira bem leve para os leitores.

Normalmente, o sentimento da 
tristeza é colocado como algo 
ruim, que precisa ser evitado. Ao 
mesmo tempo, é algo que pode 
ser vivido com um outro olhar. O 
que pensa sobre isso?

O que não pode ser feito é se en-
tregar para a tristeza. Nós somos fei-
tos de várias emoções, e a tristeza é 
uma delas. Porém, não dá para se 
entregar, pois aí já vira depressão. 
Não dá para querer permanecer 
na tristeza. Tive grandes perdas na 
minha vida, e decidi não fazer isso. 
A missão deste livro é, de certa for-
ma, fazer o mesmo, principalmen-
te com outras mulheres.

Você falou muito de coragem. Foi 
preciso muita para colocar tudo 
isso em um livro?

É preciso ter coragem para con-
tar uma história. Principalmente pa-
ra contar uma história íntima, difícil, 
e com momentos de tristeza e supe-
ração. Vi que isso foi preciso quan-
do minha história estava sendo con-
tada de uma maneira diferente. Ti-
ve coragem pelos meus filhos, pela 

minha mãe, pelo meu atual compa-
nheiro e pelo meu ex-companheiro. 
E por mim, também. As pessoas te 
julgam, falam coisas que não sabem 
e que não viveram. Mas, penso que 
só recebe crítica quem tem coragem 
de sair para a vida, de se expor, e de 
viver. Não podia deixar que estra-
gassem uma história que foi boni-
ta, que deu certo durante um tem-
po, até não dar mais.

Como jornalista, como enxerga 
o peso de escrever um livro para 
passar essa mensagem tão forte?

Eu resolvi escrever o Depois do 
depois para contar a história que eu 
vivi, para externar tudo o que acon-
teceu, e não deixar as pessoas fala-
rem sobre coisas que não sabem. 
Isso, no final, ficou muito pequeno. 
As mulheres precisam ser aliadas, 
pois muitas se comportam como 
concorrentes. Isso é falta de sorori-
dade, pois a maioria dessas mulhe-
res são pessoas que gostariam de ter 
tido a coragem, mas não tiveram. 
Eu escrevi o livro por mim, mas fiz 
esse esforço por todas as mulheres. 
Várias já vieram me abraçar, inclu-
sive. Isso é o que me move.
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CALENDÁRIO

Série A 2025 pausará no Mundial e terá 10 meses
A Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) divulgou, ontem, 
o calendário geral para a tempo-
rada 2025. A entidade confirmou 
que o Brasileirão terá 10 meses de 
duração, em razão da paralisação 
para o novo Mundial de Clubes da 
Fifa, e anunciou que os estaduais 
devem começar entre 11 e 12 de 
janeiro. Outra novidade é a pro-
messa de um intervalo de 48 horas 
sem jogos após a Data Fifa para 
times com jogadores convocados 
para suas seleções.

O calendário havia vazado na 
semana passada, com a previsão 
de que o Brasileirão teria uma para-
lisação de um mês em razão do 
Mundial de Clubes. Quatro times 
brasileiros estarão no torneio orga-
nizado pela Fifa (Palmeiras, Fla-
mengo, Fluminense e o campeão 
da Copa Libertadores deste ano — 
Atlético-MG ou Botafogo). No fim 
de semana, o próprio presidente 
da CBF, Ednaldo Rodrigues, confir-
mou que a abertura do Brasileirão 
será no dia 29 de março e a rodada 
final em 21 de dezembro.

Ontem, a CBF confirmou a 
maior duração do Campeonato 
Brasileiro, que será o mais longo 
da história. O torneio será inter-
rompido entre 15 de junho a 13 
de julho, data do Mundial. Com a 
ampliação do período de disputa 
da principal competição nacional, 
a CBF reduziu o número de datas 
dos estaduais, que devem ser reali-
zados entre o fim de semana de 12 
de janeiro e 26 de março.

No calendário de 2025, a CBF 
manterá a ausência de jogos nos 
períodos de Data Fifa com jogos 
da Seleção Brasileira. A entidade 
prometeu criar uma regra nova, 
que prevê que os times com joga-
dores convocados tenham um 
intervalo mínimo de 48 horas 
entre o fim dos compromissos 
com os países e as partidas pelos 
clubes. Ao longo deste ano, essa 
foi uma reclamação constante por 
parte dos clubes. A CBF chegou a 
mudar as datas do confronto entre 
Flamengo e Corinthians, pela 
semifinal da Copa do Brasil, para 
evitar que jogadores entrassem em 
campo com curto intervalo.

A maior mudança acontece-

Brasileirão 2025 será o mais longo e superará 2003, que tinha 24 clubes
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rá nos recessos, antes e durante 
a temporada. De acordo com a 
CBF, o calendário prevê 14 dias 
de pré-temporada antes do iní-
cio dos campeonatos de 2025. 
No meio do ano, justamente no 
período de disputa do Mundial 
de Clubes, haverá uma inter-
temporada para 14 dias para as 
equipes da Série A que não esta-
rão no torneio da Fifa.

Para a CBF, os clubes poderão 
aproveitar o período para treina-
mentos e eventuais amistosos. 
Depois disso, a confederação 
prevê um recesso de 15 dias, 

como complemento das férias 
dos jogadores.

A CBF solicitou à Conmebol 
mudanças em relação às par-
ticipações dos brasileiros nos 
torneios continentais. Dentre 
as principais propostas, estão a 
extinção dos playoffs da Copa 
Sul-Americana, a não partici-
pação dos clubes brasileiros na 
fase de Pré-Libertadores, além 
mais uma vaga direta para o 
Brasil na fase de grupos. O 
documento com as sugestões foi 
enviado em setembro, mas não 
houve retorno. 

O novo cronograma

Campeonatos Estaduais 12/1 a 26/03 (16 datas)

Supercopa do Brasil 2/2

Copa do Brasil 19/2 a 09/11 (14 datas)

Série A 29/3 a 21/12 (38 datas)

Série B 5/4 a 22/11 (38 datas)

Série C 13/4 a 26/10 (27 datas)

Série D 13/4 a 28/9 (24 datas)

Libertadores 5/02 a 29/11 (19 datas)

Sul-Americana 5/03 a 22/11 (15 datas)

Recopa Sul-Americana 19/2 e 26/2

Mundial de Clubes da Fifa 15/6 a 13/7

Primeira janela de transferências 2/1 a 28/2

Segunda janela de transferências 2/06 a 10/6

Terceira janela de transferências 10/7 a 2/9


